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INTRODUÇÃO
A necessidade de sistemas agrícolas sustentáveis tem impulsionado a busca por práticas

que favoreçam a produtividade de culturas, sem comprometer a qualidade do solo; nesse
sentido, o uso de adubos orgânicos de qualidade e em doses adequadas é uma alternativa de
baixo custo que melhora as características físicas, químicas, físico-químicas e microbiológicas
do solo (Antolín et ai. 2005).

O emprego de fontes orgânicas na agricultura favorece a atividade dos microrganismos
do solo, sendo freqüentemente registradas maiores taxas de respiração microbiana e atividade de
enzimas em tais sistemas (Fernandes et aI. 2005). Esses benefícios podem ser maximizados pelo
emprego de materiais compostados, como apontado por Pascual et ai. (2002).

O papel dos FMA na melhoria da qualidade edáfica também é conhecido (Duponois et
aI. 2005). Esses fungos podem afetar os demais microrganismos através da rede micelial e seus
subprodutos, bem como pela modificação nos rizodepósitos (Wamberg et aI. 2003). Todavia, o
impacto do uso de fontes distintas de inóculo da mesma espécie de FMA sobre tais processos
não é conhecido.

O objetivo desse trabalho foi avaliar o efeito da adubação orgânica na evolução de COz
na rizosfera de maracujazeiros-doce micorrizados sob cultivo orgânico e convencional.

MATERIAL & MÉTODOS

O experimento foi conduzido no Campo Experimental de Bebedouro (Embrapa Semi-
árido, Petrolina-PE), no período de dezembro-2003 a outubro-2004. O solo da área é do tipo
Argissolo-Amarelo-Eutrófico.

Plântulas com duas folhas definitivas de maracujazeiro-doce (Passiflora alata Curtis)
foram inoculadas, separadamente, com solo-inóculo fornecendo 200 esporos de Gigaspora
albida, multiplicado em solo (S) ou em solo + 10% composto orgânico (Org). Aos 46 dias da
inoculação, mudas com oito folhas definitivas foram transplantadas ao campo. Foram testados
dois tipos de adubação: química e orgânica. Na primeira, foram aplicados 50 g de superfosfato
simples, 135 g de uréia e 63 g de cIoreto de potássio. Na adubação orgânica foram aplicados 20
L de vermicomposto/cova.

O delineamento experimental foi de blocos ao acaso em arranjo fatorial de 2 x 2,
constituindo de dois tratamentos de inoculação (plantas pré-inoculadas com G. albida
multiplicado em solo ou em solo + 10 % de composto orgânico) x dois tipos de adubação
(química e orgânica), e cinco repetições.
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Dez meses após a instalação do plantio foram retiradas amostras de solo rizosférico (0-
20 cm de profundidade) em quatro pontos eqüidistantes. A evolução de C02 foi determinada
pelo método de Grisi (1978). Os dados foram submetidos à ANOVA e as médias comparadas
pelo teste de Tukey (5 %), utilizando-se o programa Sanest..
RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nos dois tratamentos de micorrização a adubação com vermicomposto promoveu maior
evolução de C02 em relação ao solo com fertilizantes químicos (Figura I). Sistemas de cultivo
orgânico, geralmente favorecem a atividade respiratória dos microrganismos do solo, quando
comparado aos sistemas convencionais com adubos químicos (Chaoui et aI. 2003). Tal aumento
na evolução de CO2é decorrente da entrada de substâncias degradáveis pela adubação orgânica,
que servem como fonte de energia para a microbiota edáfica (Caravaca et aI. 2005). Esses
beneficios sobre a atividade microbiana também podem ser atribuídos ao suprimento de fosfato,
que fornece maior balanço nutricional em relação aos fertilizantes químicos (Marinari et ai.
2000). Adicionalmente, o aumento na liberação de exsudados radiculares gerados pelo melhor
desenvolvimento do vegetal, no solo fertilizado com vermicomposto, pode ter contribuído para a
maior atividade respiratória obtida (Pascual et aI. 1999).
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Figura I. Evolução de CO2 em solo adubado com fertilizantes químicos ou orgânicos e após cultivo durante dez
meses com maracujazeiro-doce associado a Gigaspora albida, multiplicado em solo com (Org) ou sem (S)
composto orgânico, no Vale do Submédio São Francisco, Petrolina, PE. Barras com letras iguais, maiúsculas entre
os tratamentos de adubação dentro de cada tipo de inóculo e minúsculas entre os tratamentos de inoculação dentro
de cada tipo de adubação, não diferem entre si pelo teste de Tukey (P<O,05).

A fonte de inóculo micorrízico influenciou a respiração microbiana apenas em solo adubado
com vermicomposto, considerando que maiores taxas de emissão de CO2foram registradas em
solo cultivado com o maracujazeiro-doce pré-inoculado com G. albida produzido em solo (S)
(Figura I). Com isso, observa-se que isolados da mesma espécie alteram de modo diferenciado
esse processo. Nesse caso, os inóculos de G. albida testados podem ter contribuído para alterar a
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exsudação radicular do maracujazeiro-doce, pois o fungo influencia a liberação de carboidratos
pelas raízes micorrizadas, afetando a atividade dos microrganismos rizosféricos (Wamberg et ai.
2003), visto que os rizodepósitos servem de fonte de nutrientes para a microbiota do solo
(Izquierdo et ai. 2005). Esse é o principal mecanismo micorrízico para o aumento da atividade
respiratória.

CONCLUSÃO

A adubação com vermicomposto e a fonte de inóculo micorrízicos interfere na produção
de C02 na rizosfera de maracujazeiros-doce.
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